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NOTÍCIAS

O jornal diário dos ancepianos.
4 de junho- 8h30

MANUAL DE CONTABILIDADE AVANÇA DENTRO DO CRONOGRAMA
PLANEJADO E SERÁ LANÇADO EM 2020

Perto de 60% do texto preliminar do Manual de Contabilidade Aplicado às Entidades Fechadas de Previdência Complementar já
estão concluídos,  ainda que venham a passar nas próximas semanas por um processo de finalização,  segundo avaliação feita
ontem (3) na Reunião do Colégio de Coordenadores das Comissões Técnicas de Contabilidade da ABRAPP. A expectativa agora é
que 100% estejam concluídos até o final deste mês, reforçando assim a previsão do lançamento da obra no segundo semestre
de 2020, durante o 13º Congresso Nacional da ANCEP e o 41º Congresso Brasileiro da Previdência Complementar Fechada.
 
O Colégio, segundo explicou o seu Coordenador, Geraldo de Assis Souza Júnior (FOTO), investiu a maior parte de sua reunião
dessa segunda-feira (3) em uma análise dos capítulos mais adiantados e orientações para aqueles que ainda serão entregues, no
sentido de se conseguir um alinhamento que permita a maior padronização possível do texto em termos de estilo. Enfim, para que
as diferentes etapas da obra entrem em sintonia, cada uma dando sequência à outra e guardando a necessária coerência. "Isso é
importante para que ao final cada etapa do livro guarde relação conceitual, expositiva e estilística com as demais", sintetiza Geraldo.
 
Geraldo está confiante: "O que lemos até agora permite esperar um trabalho fortemente técnico e com alto grau de
aprofundamento, que ao término de tudo se constituirá em um importante marco para a área contábil", resume.
 

http://www.ancep.org.br/wp/


04/06/2019 ANCEP | prevdigest

https://www.prevdigest.com/ancep 2/2

O livro avança dentro do cronograma planejado: até o final deste mês os autores, reunidos em um grupo de trabalho formado no
âmbito do Colégio, entregarão os textos dos capítulos que lhes couberam. Aliás, nos próximos dias 29 e 30 todos estarão reunidos
em Vitória com os professores da Fucape Business School, que farão a edição final  e a diagramação a partir de 15 de julho, após a
revisão final a ser feita por Geraldo nas primeiras duas semanas de julho.
 
 
 

e-Financeira: seminário será apresentado em mais 6 cidades
 
Sempre esclarecendo  dúvidas e até agora apresentado  em 4 capitais,  o ciclo de seminários  “e-Financeira – Módulo de
Previdência Privada" estará  sendo levado agora a Florianópolis (7/6), São Paulo (17/6), Belo Horizonte (1/7), Brasília (5/7) e Salvador 
(12/7). 
 
O evento é uma  oportunidade imperdível de esclarecer  dúvidas, até porque nenhuma pergunta fica sem resposta, dentro da ideia
que sempre prevaleceu de que os eventos da Ancep devem oferecer a melhor orientação, um caminho a ser seguido
especialmente quanto mais complexas e técnicas são as questões abordadas.
 
Apresentado por Edgar Grassi (Diretor de Administração e Seguridade da CBS Previdência), o evento em cada uma de suas
edições está discutindo,  analisando e assim, propiciando uma ampla compreensão acerca dos procedimentos para entrega do
novo módulo da e-Financeira, em especial o Manual de Preenchimento Versão 1.2.2: Publicado no DOU de 03/05/2019 o ATO
DECLARATÓRIO EXECUTIVO COFIS Nº 17, de 30/04/2019.
 
 

Órgãos supervisores de vários mercados lançam ação de fomento do mercado de capitais
 
Reunidos para acelerar uma agenda microeconômica de desenvolvimento do mercado de capitais brasileiro, Banco Central, Comissão de
Valores Mobiliários (CVM), Superintendência de Seguros Privados (Susep) e representantes do Ministério da Economia lançaram ontem em
São Paulo a "Iniciativa de Mercado de Capitais". O objetivo é deslanchar vários pleitos antigos e novos de agentes do setor, como
instituições, empresas e investidores, representados no evento pela Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de
Capitais (Anbima), noticiam a Folha de S. Paulo, O Globo e o Valor Econômico. Talvez tão importante quanto as ações e objetivos
anunciados tenha sido a própria coesão demonstrada pelos reguladores, que até então raramente faziam comunicados conjuntos ou
divulgavam iniciativas em grupo.
 
A Iniciativa de Mercado de Capitais, batizada de IMK, substitui o antigo grupo de trabalho do mercado de capitais (GTMK), que até o fim do
ano passado se encarregou de desenvolver os temas. "Nessa nova fase de trabalhos ampliaremos nosso campo de atuação", disse o 
presidente do BC, Roberto Campos Neto.
 
O grupo tem pressa. De acordo com João Manoel Pinho de Mello, diretor de organização do sistema financeiro do BC, os reguladores
pretendem encaminhar seis propostas em até quatro meses. As medidas incluem criação de "sandbox" regulatório, que vai permitir que
empresas iniciantes inovadoras tenham licenças temporárias dentro de um ambiente regulado. Preveem também o aperfeiçoamento da
regulação para melhor utilização de imóveis como garantia nas operações de crédito, expansão da base de informações de crédito e criação
de indicadores de capitalização de mercado. A melhora dos mecanismos de oferta de hedge cambial, a permissão para a emissão de dívida
local em moeda estrangeira por companhias não financeiras e regulamentação da nota comercial, título corporativo semelhante à nota
promissória, são outras iniciativas em estudo.
 
 

Previ: prejuízo de R$ 5,8 bilhões no primeiro trimestre
 
A queda das ações da Vale após o rompimento da barragem em Brumadinho (MG) teve impacto negativo de R$ 5,8 bilhões sobre o resultado
da Previ no primeiro trimestre. Isso representa quase todo o superávit acumulado no ano passado, de R$ 6,5 bilhões, no principal plano da
fundação, que reúne mais de 90% do patrimônio total.
 
Com uma meta de rentabilidade de 2,93% para o trimestre no plano, a Previ acabou por ter retorno negativo de 0,06% no período devido ao
impacto das perdas com a renda variável, em especial as provocadas pela Vale.
 
"Sabemos que [o resultado negativo] é temporário, porque a ação da Vale está acima de R$ 50 há bastante tempo, mas como a metodologia
considera 90 dias para trás, ainda contempla períodos como fevereiro, em que o preço estava mais baixo. A metodologia suaviza tanto na
subida quanto na queda, diminuindo um pouco a volatilidade", afirmou  ao Valor Econômico o presidente da Previ, José Maurício Coelho.
 
 
 
 
 
 
 


